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RESUMO
Uma das mais antigas atividades econômicas é a pesca e por isso, ela acumulou ao longo dos anos uma série de problemas devido ao mau uso dos recursos pesqueiros. Não é mais admissível que o homem explore o mar sem se preocupar com os impactos que a atividade pesqueira mal planejada e realizada pode acarretar. Desta maneira o projeto “Piscicultura Sustentável com a Comunidade Pesqueira da Praia da Penha” apresenta-se como subsídio para a criação de um novo paradigma através da união dos princípios do Desenvolvimento Sustentável e da Educação Ambiental e da ação conjunta da comunidade local, da Universidade Federal da Paraíba e de algumas secretarias da Prefeitura Municipal de João Pessoa. A união de todos esses setores permitirá o surgimento de uma nova visão sobre as atividades humanas e o meio ambiente, buscando solucionar os problemas sócio-ambientais da localidade através da aqüicultura, da compostagem orgânica e da educação. Este trabalho dedicou-se à Educação ambiental com a comunidade, mais especificamente os alunos da escola Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Santos Coelho Neto, mostrando os problemas ambientais locais e propondo soluções. 
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INTRODUÇÃO
Através da pesca o homem obtém uma das principais fontes de proteínas e ômega 3 do pescado. O peixe além de alimento pode ser utilizado na confecção de utensílios e acessórios de moda. Apesar disso, os avanços tecnológicos na pesca não resguardaram a manutenção da oferta de peixe e da qualidade dos ecossistemas marinhos, o que permite se falar em colapso da atividade pesqueira nos dias atuais devido à pesca predatória (MORAIS-RIODADES et al., 1999).

A diminuição do estoque de peixes no meio ambiente não é o único problema, há também a poluição nos mares, a extinção de espécies e os problemas sociais que a atividade pesqueira industrial criou. A competitividade desleal com a pesca artesanal faz com que vários pescadores abandonem a profissão e por terem uma idade elevada, o mercado de trabalho não os absorve, o que gera um aumento no número de desempregados com problemas como o alcoolismo, a diminuição da renda familiar, a desnutrição, a marginalidade e a depressão.

Além disso, atualmente, várias espécies entraram em processo de extinção, como por exemplo, a cioba (Lutjanus analis) que entrou para a lista de espécies em risco de extinção do Ministério do Meio Ambiente (MMA) e que devido à forte pressão política saiu da lista. O ariacó (Lutjanus synagris) espécie do mesmo gênero da cioba e bastante semelhante a este, sofre o mesmo risco, pois apresenta as mesmas características da cioba e um excelente sabor, e é vendido no mercado como cioba.

Visando minimizar os danos causados pela atividade pesqueira em larga escala, várias empresas e laboratórios começaram a executar projetos de aquicultura, a qual consiste na criação de organismos aquáticos em condições controladas ou semi-controladas, dando-se prioridade aos animais que podem ser utilizados para a alimentação humana, para suprir as carências do extrativismo (STICKNEY, 1979). Esta atividade não apresenta grandes impactos ao meio ambiente desde que se realize de forma equilibrada e com um controle da qualidade da água e das espécies naturais do local.
Outro problema ambiental é a produção de resíduos sólidos orgânicos, que acabam poluindo os locais em que são depositados, como os lixões ou aterros. Por isso, este projeto reutiliza esses nutrientes, presentes nos resíduos sólidos orgânicos, para a produção de compostagem orgânica, para que sejam inseridos no processo de produção e assim não cheguem a poluir o ambiente.
Segundo Kiehl (1998) e Pereira Neto (1996), a compostagem consiste numa decomposição controlada, exotérmica e bio-oxidativa de materiais de origem orgânica por microorganismos autóctones, num ambiente úmido, aquecido e aeróbio, com produção de dióxido de carbono, água, minerais e uma matéria orgânica estabilizada, definida como composto. Esta forma de reciclagem dos resíduos orgânicos vem se mostrando como importante forma de se retirar grandes quantidades destes resíduos dos lixos municipais, como atesta D’Almeida & Vilhena (2000). Portanto, a compostagem constitui uma alternativa econômica e ambientalmente correta para a estabilização dos resíduos orgânicos (METCALF & EDDY, 1991), para além de baratear o cultivo, na parte de produção de alimento vivo.
Desta forma, o projeto recria uma minúscula cadeia alimentar indo dos decompositores até os consumidores terciários que são os seres humanos e o lixo orgânico que iria poluir o ambiente, será reusado na formação de uma cadeia alimentar, que alimentará o peixe, objetivando fechar um ciclo de emissão zero.
Conjunta a esta ação de desenvolvimento sustentável inseriram-se práticas de educação ambiental com a comunidade, desde as donas de casa até os filhos e netos destas que estudam numa escola municipal localizada na Penha.

Como o Desenvolvimento Sustentável consiste na habilidade de satisfazer as necessidades das gerações atuais, sem, contudo, prejudicar ou limitar as gerações futuras (SACHS, 1984), é necessária uma mudança na percepção ambiental dos sujeitos envolvidos no projeto, portanto, é neste momento que o Desenvolvimento Sustentável dá as mãos à Educação Ambiental, pois será esta a responsável pela transformação da visão da comunidade, ajudando-a a descobrir novas formas de utilizar os recursos naturais sem, contudo, reduzir a sua renda financeira e a sua qualidade de vida.

A Educação Ambiental torna-se fundamental nesta ação, porque é ela a responsável por construir os novos valores, ou resgatar alguns que estejam esquecidos e unir todos os sujeitos da comunidade (as crianças, as donas de casas e os pescadores) para que juntos construam um amanhã com menos desigualdades sociais, menos danos à natureza e melhor qualidade de vida.

Para se evitar os riscos de não se obter êxito, este projeto buscou parcerias valiosas com a Associação dos Produtores de Frutos do Mar da Praia da Penha (APFMPP), a Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Santos Coelho Neto, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMAM), a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social (SEDES), a Autarquia Municipal Especial de Limpeza Urbana (EMLUR) e o Departamento de Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). O projeto conta ainda com a aprovação do Ministério da Educação e Cultura através do Programa de Apoio à Extensão Universitária.
O projeto “Piscicultura Sustentável com a Comunidade Pesqueira da Praia da Penha” promoverá a melhoria da qualidade de vida dos pescadores da comunidade da Praia da Penha através da aquicultura que será realizada com base na produção de alimento vivo, a partir de resíduos orgânicos e compostagem produzida pela comunidade, material que nutrirá  o fitoplâncton, que será o alimento do zooplâncton que alimentará os peixes criados em tanques e ampliará a conscientização dos moradores sobre os problemas sócio-ambientais locais.

Os dados apresentados neste trabalho são preliminares e demonstram as atividades iniciais de Educação Ambiental e produção da compostagem.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para a realização das ações de Educação Ambiental e Compostagem foram efetuados os seguintes procedimentos:
• Conscientização e Envolvimento da Comunidade: foram feitas visitas aos domicílios para conversar com as donas de casa com a finalidade de apresentar o projeto e saber se as mesmas realizavam a separação dos diferentes materiais no lixo. Ao final da conversa cada dona de casa foi convidada a participar do projeto, atribuindo-se às mesmas a tarefa de triagem do lixo doméstico e doação do resíduo orgânico para a produção da compostagem. Foram explicadas as razões de se fazer tal triagem e os benefícios financeiros e para o meio ambiente, advindos de tão simples atitude. Com os pescadores foram realizadas reuniões para se debater os problemas atuais da pesca e os danos que o meio ambiente sofre com certas práticas indevidas realizadas, bem como para avaliar a execução do projeto e os problemas que surgiram.

Também foram realizadas atividades educativas como palestras sobre “Produção de Lixo”, “Os 3 R’s” e “Compostagem” e exposição de materiais recicláveis com os alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Santos Coelho Neto localizada na comunidade visando à construção de um saber integrado aos problemas ambientais da localidade.
• Produção de Compostagem Orgânica: em um tanque de 2 m x 1,5 m feito com tijolos, está sendo produzida a compostagem através dos resíduos orgânicos obtidos nas residências. Forram colocadas camadas de terra comum entre cada camada de material orgânico. Após isso, são feitos furos com canos de PVC para permitir a aeração e a penetração da água que deve ser colocada a cada 3 vezes na semana sobre a compostagem, conforme o modelo de Hilbrands & Yzerman (2004). A aeração tem por finalidade suprir a demanda de oxigênio da população microbiana, atuar como agente de controle da temperatura (PEREIRA NETO, op. cit.), acelerar a decomposição e dá condições de melhor condução do processo (KIEHL, 1985).

RESULTADOS

A comunidade da Penha tem como principal atividade econômica a pesca, porém nas últimas décadas esta atividade artesanal perdeu força devido à falta de peixe e à competição desleal com a pesca industrial.

Para assegurar que aquela comunidade preserve a pesca artesanal e consiga sobreviver dela sem destruir o meio ambiente que este projeto foi iniciado, conciliando as idéias do Desenvolvimento Sustentável e da Educação Ambiental (Figura 1).
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Figura 1: Foto evidenciando a pesca artesanal realizada na Praia da Penha com uso de rede de arrasto. Fonte: Péricles Pordeus, 2008.
Os pescadores associados com a Associação dos Produtores de Frutos do Mar da Praia da Penha foram mobilizados e esclarecidos sobre as atividades que seriam desenvolvidas no referido projeto. A sensibilização dos pescadores ocorreu de forma contínua, já que uma dificuldade presente é encontrar um horário em que todos estejam presentes, pois alguns pescadores ao retornarem do mar deslocam-se para realizar algum outro trabalho fora da Penha. Além disso, outro problema observado é o comodismo. Alguns pescadores deixaram de participar das atividades para ficarem em bares e alegam que irão executar as tarefas em outro horário, porém estas ficam sem ser executadas, o que inviabiliza e atrasa todo o planejamento do projeto. 

No mesmo período da sensibilização dos pescadores, foram realizadas visitas nas residências próximas à Associação e apresentado o projeto às donas de casa, sendo feito o convite para que as mesmas participassem e esclarecido qual seria a participação destas.

Foram apresentados a elas os problemas que o lixo ocasiona no meio ambiente e como reduzir isso através da simples separação do lixo e o reaproveitamento do material orgânico para produzir compostagem e de metais e plásticos para confecção de objetos. Alguns dias depois foram entregues pequenos baldes plásticos, para armazenarem todos os resíduos orgânicos da cozinha, com exceção de restos de carne, gordura e ossos.

Foi interessante observar que alguns domicílios já realizam a coleta seletiva e vendem as garrafas plásticas e as latas de alumínio. Entretanto, é preocupante a questão da falta de saneamento nas ruas e a presença de lixo nas mesmas, especialmente nas terças-feiras, dia posterior ao popular “Forrozão da Penha”. 

O resíduo orgânico foi coletado duas vezes na semana e levado até à área de compostagem construída no terreno da APFMPP (Figuras 2).
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Figura 2: Foto destacando o momento da coleta do material orgânico na residência de uma das donas de casa colaboradoras. Fonte: Péricles Pordeus, 2008.
Por enquanto, apenas seis donas de casa contribuem com o resíduo orgânico. Este após coletado, era imediatamente colocado no tanque formando uma camada homogênea, que posteriormente era coberta completamente com terra. Eram feitos furos para que a água penetrasse bem na compostagem, e os gases produzidos pela decomposição saíssem (Figura 3).
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Figura 3: Descarregando o resíduo orgânico no tanque para produção de compostagem. Fonte: Flávia Oliveira, 2008.

As atividades de conscientização também estão sendo realizadas na escola já citada. Após um planejamento detalhado com a equipe pedagógica e os professores da escola, ficou acertado que as turmas contempladas no projeto seriam as do 8º e 9º ano e que as atividades não poderiam ser interdisciplinares devido à carência de tempo dos professores e de horário disponível nas aulas dos alunos.
A Educação Ambiental foi trabalhada de forma transversal na disciplina Ciências e contextualizada com a realidade local, pois a percepção da população em geral mostra-se bastante debilitada e desconectada com as realidades ambientais locais e em grande parte isso se deve ao que consideramos de mídia globalizada, a qual focaliza bem mais os problemas de ecossistemas de maior interesse comercial internacional como a Amazônia e o Cerrado (PORDEUS, 2008).

Para dar início às atividades na escola, foi convidada uma equipe de agentes ambientais da EMLUR para falarem sobre os temas “Produção de Lixo” e “Os 3 R’s”. Junto a esta palestra foi montada uma exposição com alguns objetos feitos pelos funcionários desta autarquia a partir de materiais que seriam descartados no lixo (Figuras 6 e 7). Neste mesmo dia, ficou acertado que no mês de março ou de abril de 2009 seria realizado um passeio, no qual os alunos irão conhecer o Aterro Sanitário Metropolitano e obter informações sobre o tratamento do lixo e a coleta seletiva. Contudo, tal ação não foi executada porque a SEMAM havia cancelado o projeto, que só pode ser retomado em maio de 2009.
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Figura 4: Alunos da escola participante do projeto, durante palestra sobre o lixo e os 3 R’s. Fonte: Péricles Pordeus, 2008.

Além da palestra, a EMLUR doou dois kits de lixeiras para a coleta seletiva, um kit foi instalado na própria escola e o outro será instalado na associação assim que ficar pronta a cerca de arame colocada pelos próprios pescadores delimitando o espaço do projeto.

Assim, nem todos os objetivos foram executados nesta primeira etapa, pois o projeto está previsto para ser realizado em um ano e seis meses. A parte inicial compreendeu em grande parte na busca de parcerias e na sensibilização da comunidade da Praia da Penha, conseguindo-se também realizar a compostagem.o da comunidade da Praia da Penha, conseguindo-se tambarceriastapa pois o projeto estnceiro, entrentanto com a aprova o dom




CONCLUSÃO

Nesta primeira etapa do projeto pode-se observar o quanto é difícil romper com a estagnação a que muitas pessoas estão acostumadas e modificar algumas posturas diante dos ecossistemas locais. É difícil imaginar que na atualidade ainda existam pessoas que não se preocupam com o destino do seu lixo, porém, é gratificante saber que as gerações mais novas já possuem uma consciência em formação sobre os problemas ambientais e que tentam entender os problemas que sofrem em sua comunidade.

São estas crianças e jovens que certamente reforçarão as informações que seus pais receberam durante esta primeira fase e que os motivarão a lutar pela preservação da pesca naquela comunidade e manter o meio ambiente saudável.

Esperamos que com a continuidade deste projeto, mais pessoas sejam sensibilizadas e que ocorra o mais breve possível a comercialização do pescado obtido através da aqüicultura em tanques-redes instalados no mar. Esta iniciativa é algo bastante inovador no Brasil e que promete modificar a realidade sócio-econômica e ambiental da Praia da Penha.
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